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  Apresentação editorial


  A Editora Trinitas tem a honra de apresentar aos leitores brasileiros o livro Um chamado à masculinidade bíblica, de Alun Ebenezer. Mais do que um guia prático para jovens, este livro é uma convocação urgente e com forte base teológica para homens de todas as idades que já perceberam o óbvio: a masculinidade moderna está em ruínas, tanto na teoria quanto na prática.


  Vivemos em uma época de homens perdidos, e o motivo é claro. Fomos envenenados por décadas de ideias igualitárias que tentaram nos convencer de que a masculinidade é apenas uma invenção social mutável ou, pior ainda, uma doença opressora por natureza. O resultado dessa engenharia social é uma geração de homens dividida entre dois extremos inúteis. Os dois lados, mesmo parecendo opostos, nascem do mesmo individualismo, que troca a ideia de compromisso e dever pela busca sem fim da liberdade absoluta.


  De um lado, vemos o fenômeno da covardia afeminada. São homens que abriram mão da força física e moral, e do instinto natural de proteger, para se tornarem cópias femininas. Eles se moldam para serem submissos às exigências de um mundo que odeia a verdadeira autoridade. Essa aversão à liderança nasce da rejeição direta da ordem criada por Deus. Ao tentarem agir como mulheres, adotam uma passividade que os torna não só irrelevantes, mas perigosamente inúteis na hora em que o perigo físico, moral ou espiritual bate à porta.


  Do outro lado, surge a reação amarga dos déspotas e agressores, cuja resposta é baseada no ressentimento. Eles não querem proteger os mais fracos; querem apenas competir e ganhar. Não querem liderar com sacrifício; buscam dominar em uma lógica de troca, onde o que importa é a vantagem imediata e egoísta. Essa visão de mundo coloca o homem em guerra constante contra a mulher. Trata o casamento não como um compromisso sagrado e de sacrifício mútuo, mas como um simples contrato de conveniência, onde a esposa é vista apenas pelo que pode oferecer ou produzir.


  Os dois grupos — os omissos e os opressores — são escravos da mesma lógica do mundo, que rejeita de frente a ordem criada por Deus. O cristianismo histórico não nos chama para aceitar a indefinição de gênero de hoje, nem para o ressentimento dos reacionários. A Bíblia nos aponta o Deus-Homem, o Homem Perfeito, o segundo Adão: Jesus Cristo. Ele não competiu com a sua noiva, a igreja, para mostrar quem manda; pelo contrário, deu a própria vida na cruz por ela. A verdadeira força masculina não foi dada pelo Senhor para o nosso conforto ou para nos vingarmos da sociedade. Ela foi feita exclusivamente para assumirmos a responsabilidade. Ser homem, do ponto de vista bíblico, é ser o líder da aliança: aquele que assume a culpa quando as coisas dão errado, que garante o sustento material e espiritual, e que é o primeiro a entrar no fogo para que os seus fiquem seguros e prosperem.


  Alun Ebenezer nos leva de volta a essa linha de frente. Ele mostra, com base bíblica e muita lógica, que a verdadeira masculinidade não é um mero acidente biológico, mas uma virtude construída na luta diária contra o pecado e na obediência total ao Rei do Universo. E, visto que a Editora Trinitas acredita que uma boa leitura deve se tornar em ação e vida transformada, afora a adição de uma bibliografia recomendada e um plano de leitura, enriquecemos esta edição com ferramentas práticas, feitas sob medida para as batalhas do dia a dia:


  • Manual de combate e condicionamento. Uma aplicação direta e prática da teologia reformada para a vida real. Este manual traz regras claras de disciplina para a mente e para o corpo. O foco é acabar com os vícios modernos, tanto em atitudes quanto no uso da tecnologia, ajudando a desenvolver o domínio próprio — que é a base indispensável para qualquer homem que queira liderar a sua casa.


  • Catecismo para homens da Palavra. Uma ferramenta clássica de ensino resgatada para gravar as verdades bíblicas na mente do leitor. No formato direto de perguntas e respostas, este catecismo resume os deveres morais e os privilégios que o homem tem diante de Deus. Ele funciona como um escudo para a mente, protegendo as famílias contra as influências sutis e as ideias igualitárias do nosso tempo.


  • Guia de estudos Trinitas. Um guia passo a passo que usa o método clássico do trivium. Na fase da gramática, o leitor aprende os conceitos básicos da masculinidade; na lógica, descobre como ligar essas verdades teológicas à sua rotina diária; e na retórica, é treinado não só para entender o conteúdo, mas para saber defendê-lo de forma clara e aplicar a verdade bíblica na liderança da sua família e no ambiente ao seu redor.


  A Editora Trinitas publica este livro como um chamado sólido e um brado de guerra contra a indiferença e a covardia moral dos nossos dias. Se você já se cansou da passividade que acovarda e da amargura que destrói, aqui está o caminho teológico e prático para a restauração. Assuma a sua posição. Lembre-se de que o mundo não precisa de mais eternos adolescentes, nem de “machões” movidos pelo ressentimento da nossa época. Para além do indiferentismo e da competitividade: o que a Criação espera ansiosamente são homens forjados na Palavra, dispostos a imitar, em graça e verdade, o Leão da tribo de Judá.


  Coragem, pois, e seja homem!


  Editorial Trinitas
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  Prefácio


  — Gavin Peacock


  Em seu leito de morte, o rei Davi dirigiu estas palavras a seu filho Salomão:


  Eu vou pelo caminho de todos os mortais. Coragem, pois, e sê homem! Guarda os preceitos do Senhor, teu Deus, para andares nos seus caminhos, para guardares os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos. (1Rs 2.2-3)


  Últimas palavras são importantes, e Davi achou por bem dizer a seu filho: “Sê homem!”. Mas não um homem qualquer — um homem de Deus. Em nossos dias, a masculinidade está sob ataque. Muitos a veem com desconfiança e acreditam que ela é perigosa, opressora e “tóxica”. Isso levou a uma geração de “homens sem peito”, como nomeou C. S. Lewis. Contudo, Deus ama a hombridade e a masculinidade. Ele criou a humanidade como homem e mulher (Gn 1.27) e nos ensina na Bíblia o que significa ser homem.


  Porém, a masculinidade não está apenas sob ataque — ela também não é ensinada. Afinal, vivemos na geração da ausência paterna, na qual o pai ou foi removido de seu lugar no centro do lar, onde ama e lidera sua família, ou abdicou completamente de seu papel. Nessas tristes situações, todas as crianças sofrem, porém os meninos sofrem mais. Fui técnico de futebol do time do ensino médio por seis anos, e acredito que 80% dos jovens sob minha responsabilidade durante esse tempo não tinham pai ou uma figura paterna em sua vida. Em alguns casos, o pai havia saído de casa devido a conflitos familiares; em outros, ele simplesmente não estava presente na vida do filho. Meus colegas treinadores e eu fomos o primeiro exemplo para eles de uma autoridade masculina amorosa e de como um homem deveria se comportar.


  Os meninos de hoje são os homens de amanhã. Eles precisam ter uma visão de seu potencial masculino. Precisam de instrução e disciplina para aprender como chegar lá. E precisam de amor para impulsioná-los na jornada. Eles precisam de pais para ensiná-los a serem homens de Deus que serão os maridos e pais de amanhã. Se você alcança os homens, alcança também o lar, a igreja e a cultura.


  É por isso que o livro em suas mãos é tão importante. Ele foi escrito por um homem de coração paterno aos jovens. Alun Ebenezer transforma a cultura. Em 2013, tornou-se o diretor fundador da The Fulham Boys School e, por nove anos, foi pioneiro em um modelo único de educação com fundamentos na fé cristã para ensinar e criar meninos para serem homens. Poucos se esforçariam tanto e dedicariam tanto tempo a essa tarefa. Para esse fim, ele traz uma vasta bagagem de conhecimento sobre como os jovens pensam e do que precisam. Em trinta capítulos curtos, apresenta uma visão bíblica de como um homem de Deus deveria ser e quais passos devem ser dados para alcançar esse objetivo.


  Agostinho, um pai da igreja e importante teólogo, foi um homem que desperdiçou sua juventude na tolice das buscas pecaminosas. Ele não encontrou alegria nem propósito nesse estilo de vida. Um dia, sentado triste em seu jardim, ouviu a voz de uma criança numa casa próxima: “Toma e lê! Toma e lê!”. Ele entrou na mesma hora, abriu no livro de Romanos e leu estas palavras:


  Andemos dignamente, como em pleno dia, não em orgias e bebedices, não em impudicícias e dissoluções, não em contendas e ciúmes; mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne no tocante às suas concupiscências. (Rm 13.13-14)


  Conforme o relato de Agostinho: “Eu não tinha desejo de ler mais, nem precisava. Pois, em um instante, ao chegar ao final desta sentença, foi como se a luz da confiança inundasse meu coração, e toda a escuridão da dúvida fosse dissipada”. Agostinho se voltou para Deus e para a sua Palavra aos 32 anos, quando então se tornou um homem de verdade.


  Rapaz, não desperdice sua juventude como Agostinho. A vida é curta. Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje. Tome e leia este livro — deixe que Alun Ebenezer ensine a você, segundo as Escrituras, o que significa ser homem, ao mesmo tempo que lhe aponta o verdadeiro Homem, Jesus Cristo. O apóstolo João escreve: “Saiu, pois, Jesus trazendo a coroa de espinhos e o manto de púrpura. Disse-lhes Pilatos: Eis o homem!” (Jo 19.5). Pilatos estava zombando. Mas Jesus, de fato, é o Homem. Um rei que morreu por seu povo. Um pastor que foi morto por suas ovelhas. Um marido que morreu por sua Noiva. Ele tomou a iniciativa, e suas ações propiciaram salvação e esperança, a fim de que você seja o homem que foi criado para ser, mediante a fé nele.
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  Introdução


  Este livro foi escrito para jovens que estão determinados a se tornarem homens de verdade — homens cristãos. Isso não acontece automaticamente: vocês precisam ser proativos e agir. São trinta capítulos, um para cada dia do mês. Em cada capítulo, há uma ação para ajudá-los a se tornarem os homens de Deus que vocês são chamados a ser, o homem que nossas igrejas, escolas, universidades, locais de trabalho, famílias, comunidades e nações precisam que vocês sejam.


  É importante dizer, desde o início, que eu já falhei em quase todas as ações que abordo (às vezes, de maneira terrível!), e essa é a razão por que escrevi este livro. Eu os incentivo a aprender com os meus erros e a tomar as atitudes que eu gostaria de ter tomado. Olhando para trás, posso testificar que Deus sabe o que é melhor, e os seus caminhos são perfeitos (Sl 18.30). Na verdade, o seu desígnio e o seu plano nos trazem prosperidade, e não o mal (Jr 29.11).


  Entendo que, em geral, os jovens não são tão chegados à leitura (embora precisem ser — vejam o capítulo 11!). Pensando nisso, alguns capítulos são bem curtos, outros um pouco mais longos, porém cada capítulo levará dez minutos ou menos para ser lido. Vocês precisarão ter a Bíblia aberta ao lado deste livro, e os encorajo a dedicar tempo para consultar as passagens mencionadas em cada parte.


  Então, senhores, se estão prontos, apertem os cintos. 
Vamos começar.
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  1
Seja


  A primeira atitude é ser: seja homem (1Co 16.13).


  Este capítulo de abertura é um tanto quanto técnico. É uma verdadeira batata quente, algo que vai na contramão do pensamento moderno e pode até soar controverso. Na verdade, se você adotar a visão cristã sobre a masculinidade, é bem provável que seja acusado de intolerância, sexismo, chauvinismo ou coisa pior. De todo modo, ao ler este primeiro capítulo, aguente firme, seja corajoso, use a cabeça e pense de verdade!


  A Bíblia é clara ao afirmar que meninos e meninas são diferentes. Não melhores ou piores, não superiores ou inferiores — apenas diferentes. De acordo com Gênesis 1.27, “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”. Meninos e meninas são criados de forma diferente. Isso foi confirmado por aqueles que pesquisam o cérebro masculino e o feminino, sem mencionar qualquer um que já tenha convivido com meninos e meninas. Além disso, sempre que alguém ouve sobre um bebê recém-nascido, a primeira pergunta que faz é: “É menino ou menina?”.


  No entanto, a distinção entre os sexos tem sido obscurecida em nossos dias. Ensinam por aí que o gênero é fluido e que você é o que você sente. Segundo a ideologia de gênero (a crença de que alguém não é do mesmo gênero que nasceu), Deus pode ter colocado por engano um “espírito” do sexo oposto no corpo errado, um senso interno de gênero que pode ou não se alinhar com o sexo biológico da pessoa. O “seu verdadeiro eu” é quem você sente que é por dentro. Assim, sentimentos subjetivos se sobrepõem à realidade objetiva, biológica e genética. Um menino ou uma menina podem simplesmente estar presos no corpo errado.


  Nos últimos anos, isso foi aceito por grande parte da população como fato e foi abraçado e promovido pela mídia e por celebridades. Ativistas estão pressionando a sociedade a aceitar a ideologia de gênero sem questionar e a encerrar o debate necessário em torno dela. Em vez de fornecer às pessoas transgênero o apoio de que precisam para aceitar os corpos com os quais nasceram, a sociedade está agravando a confusão delas, levando a consequências prejudiciais. Tratamentos drásticos e perigosos estão sendo promovidos, como medicamentos que bloqueiam a puberdade, terapia hormonal e cirurgias de “afirmação de gênero”. Muitos acabam se arrependendo desses tratamentos. O impacto sobre os jovens é ainda mais preocupante, pois os efeitos a longo prazo ainda são desconhecidos.


  A verdade é que, independentemente de como nos sentimos, um homem não pode se tornar mulher, e uma mulher não pode se tornar homem. “Afirmar” a ideia de que uma pessoa está “presa no corpo errado” não é uma atitude amorosa, mas perigoso, tanto para a parte física quanto para a psicológica. Cromossomos masculinos não podem ser transformados em cromossomos femininos. Alterar a aparência, seja com cosméticos, seja com cirurgia, não pode mudar a constituição biológica subjacente de uma pessoa. Em suma, a psicologia não pode se sobrepor à biologia.


  Como cristãos, no entanto, devemos aceitar e abraçar a realidade de que existem pessoas preciosas que lutam genuinamente com a disforia de gênero — uma condição em que uma pessoa sente que sua identidade de gênero (como ela se sente a respeito de ser homem ou mulher) pode não se alinhar com seu sexo biológico, resultando em sofrimento emocional. Essas pessoas estão sofrendo e precisam saber que, embora possamos não concordar com elas, enquanto cristãos, nós as amamos, estamos aqui para elas, estamos prontos para ouvi-las e buscar entender a dor que enfrentam, e desejamos profundamente o que é melhor para elas.


  A cosmovisão cristã pode explicar plenamente por que as pessoas experimentam a disforia de gênero. Como resultado da queda, a criação foi corrompida — não é mais como era antes, nem como será na nova criação (Gn 3; Rm 8; Ap 21). Nenhuma parte de nossa existência no universo ficou imune aos efeitos do pecado. Assim, o estado caído da criação atinge todos os cantos da nossa vida — até mesmo nossa mente e coração. Somos todos feitos à imagem de Deus, mas todos lutamos com corpos, desejos e pensamentos corrompidos de maneiras e em graus diferentes. Assim, neste mundo criado porém caído, entendemos que nem todas as identidades ou sentimentos devem ser aceitos, porque somos todos guiados por uma mistura de desejos justos e corruptos.


  Como homens cristãos (mesmo que seja mais difícil para alguns de nós), devemos reconhecer que Deus nos fez — ele tem a palavra final sobre quem somos. Para aqueles que não lutam nessa área, precisamos falar com compaixão, lembrando que Jesus não buscava vencer debates. Ele buscava amar as pessoas. E, como seus seguidores, nós devemos fazer o mesmo.


  É importante ressaltar também que ser homem não significa ser um tipo específico de homem. Alguns homens são esportistas, outros não. Alguns são mais sensíveis, outros menos. O chamado é para ser homem, não um machão estereotipado.
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